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CORREIO SRAMLIENSE 1 5 JAN 2005 
Em carta enviada ao ministro das Relações Exteriores, senador ArthurVirgílio ironiza decisão do governo 
de tornar o inglês uma disciplina apenas classificatória nos concursos para a carreira diplomática 

Líder tucano critica Itamaraty 
CONGRESSO 

DA REDAÇÃO 

Adecisão do Ministério  das 
Relações Exteriores de tor-
nar o inglês uma discipli-
na não eliminatória no 

concurso para a carreira diplo-
mática levou o líder do PSDB, Ar-
thur Virgílio, a enviar uma carta 
ao Itamaraty. O destinatário é o 
ministro das Relações Exteriores, 
Celso Amorim, a quem Virgffio —
diplomata de carreira — trata co-
mo amigo e colega. 

Na carta; o senador apresenta 
restrições à condução que o mi-
nistro vem imprimindo à política 
externa brasileira: "Considero, 
Celso,  que  você não fechou ne-
nhum acordo significativo com  

países ou blocos quaisquer nes-
tes dois anos". Depois, comenta: 
"Temo que os resultados dessa 
cruzada terceiro-mundista de vo-
cês sejam funestos para futuros 
governos e futuras gerações no 
Brasil. Mas, meu amigo, a derra-
deira mudança é mesmo de 
amargar. Quer dizer, então, que a 
fluência no inglês não é mais es-
sencial ao desempenho da ativi-
dade diplomática? Outras línguas 
se teriam alçado à mesma impor-
tância e, por isso, a recomenda-
ção seria não se estudar, a fundo, 
mais nenhuma? Não me mate de 
vergonha, Celso". 

Num tom pessoal, Virgílio ini-
cia a carta lembrando alguns fa-
tos que considera "risíveis" e "ridí- 

culos por igual". O primeiro seria 
o fato de o secretário-geral do Ita-
maraty, Samuel Pinheiro Guima-
rães, dar ordens aos seus auxilia-
res por meio de bilhetes em cima 
de um papel carbono. "Que coisa, 
Celso. Cobrança de resultados via 
papel carbono, tecnologia que, 
pelo caráter 'inovador', haveria de 
assombrar nossos bisavós, nos 
saraus litero-recreativos de 
antanho", comentou o senador. 

O segundo exemplo, segundo 
Virgílio, seria o fato de os diploma-
tas removidos para o exterior ou 
retornados ao Brasil serem "obri-
gados" a ler, na ante-sala do secre-
tário-geral, três livros. O primeiro 
deles seria, Brasil, Argentina e Es-
tados Unidos, de Moniz Bandeira,  

obra prefaciada por ninguém me-
nos do que o próprio Samuel Pi-
nheiro Guimarães. Os outros dois 
seriam Pensamento Econômico 
Brasileiro, de Ricardo Biels-
chowsky, e Biografia do Barão do 
Rio Branco, de Alvaro Lins. "Pron-
to. Leu os três compêndios e virou 
diplomata de verdade, pela carti-
lha (ou Escolinha) do Professor 
Samuel", ironizou o senador. 

Depois, Virgílio afirma que 
Marco Aurélio Garcia estaria des-
lumbrado com o papel de "amigo 
do presidente que palpita sobre 
relações internacionais e adora o 
joguinho de pegar avião pra-cá-
pra-lá em missões top-secret" ora 
com Chávez, ora com Toledo, ora 
visitando a ONU. 
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